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Alecsandro Souza (Latina Consultoria Empresarial) 7
Antônia Cleide Alves (São Paulo/SP) 25
Antonio Gabriel Cerdeira Moraes (Instituto Holcim) 7
Armando Damião Filho (Cantagalo/RJ) 13
Benedita Fátima de Lima (Mairiporã/SP) 21
Carlos Cesar da Silva (Holcim Cantagalo) 14
Célia Aguiar (Instituto Arcor Brasil) 26
Celita Leal (Magé/RJ) 17
Cláudio Butkus (Holcim Pedro Leopoldo) 23
Cynthia Ferraz Pimentel (Holcim Pedro Leopoldo) 23
Daniele Pereira da Silva (Cantagalo/RJ) 13
Denise Araújo da Silva (Cantagalo/RJ) 15
Diva Delina de Assis (Barroso/MG) 9
Edgar von Buettner (Instituto Edgar von Buettner) 11 
Eliana Aparecida Silva dos Santos (Mairiporã/SP) 20
Emerson Fernandes Peixoto (Holcim Barroso) 11
Fátima Elizabeth Brasil Saraiva (Pedro Leopoldo/MG) 24
Guga de Paula (Cantagalo/RJ) 14
Jeanne Fonseca Santos Teixeira (Pedro Leopoldo/MG) 24
João Butkus (Holcim Barroso) 10
Jorge Barbosa da Silva (Barroso/MG) 9 
Juliana Cassilha Andrigueto (Instituto Holcim e Holcim Brasil) 6

Kelly Pereira Melo (Holcim Barroso) 10
Leni Aparecida Benvenuto (Mairiporã/SP) 20
Liberalina Maria Lutterback Dalbuone (Cantagalo/RJ) 15
Luciléia Fonseca Creparde (Pedro Leopoldo/MG) 23
Madalena Cabral de Oliveira 
(Holcim Cantagalo e Instituto Holcim) 13
Margareth Flórez (RedEAmérica) 26
Maurício Ferreira (Holcim Barroso) 10
Michaela Rueda (Instituto Holcim e Holcim Brasil) 5
Nilton Katsumi Fugimoto (Holcim Magé) 18
Oscar Gangorra (Magé/RJ) 18
Otmar Hübscher (Holcim Brasil) 3
Patricia Azuma Tida (Holcim Mairiporã) 20
Paulo Sérgio dos Santos (Holcim Pedro Leopoldo) 24
Rosilane de Fátima Pires (Barroso/MG) 10
Sandra Silva (Magé/RJ) 17
Sara Helena Ferreira Diniz (Pedro Leopoldo/MG) 23
Selma Luzia Martinho (Mairiporã/SP) 21
Sueli das Graças Silva (Barroso/MG) 9
Valter Rezende (Holcim Mairiporã e Holcim Magé) 21
Vandro Luiz de Oliveira Santos (Holcim Magé) 18
Vinícius Stael (Cantagalo/RJ) 14

Esta é uma edição comemorativa dos 10 anos do Instituto Holcim.
Para contar essa história, destacamos alguns personagens – 

dentre as mais de 80 mil pessoas envolvidas nos projetos da enti-
dade, em suas várias localidades – para revelar suas experiências 
vividas nesta década de realizações.

O Instituto Holcim não só colaborou para o fortalecimento dos 
cidadãos e das comunidades que participaram de seus projetos, 
tornando-os agentes de seu próprio desenvolvimento, como também 
deu outra visão de vida aos seus realizadores – diretores, gerentes, 
gestores e funcionários.

Para melhor traduzir o que representou (e representa) o Insti-
tuto Holcim para cada um que contou sua história neste documento, 
a proposta foi dar-lhes a palavra, deixá-los falar. Os depoimentos 
– verdadeiros relatos de vida – emocionados (e emocionantes) 
mostram a grandeza desse trabalho.

Boa leitura!
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Edição: Leonel Prata; Projeto gráfico e diagramação: Luciana Fernandes; Revisão: Luís Gustavo Coutinho; Relatos: Débora Pinto. Foto de Capa: Edu Simões



Instituto Holcim | 10 anos  3

P
R

IM
E

IR
A

S
 P

A
L

A
V

R
A

S

Integrado  
à empresa”

O Instituto Holcim foi criado para consolidar o investimento 
social que a Holcim Brasil já realizava junto às comunidades  
onde está inserida. Hoje, está totalmente integrado e alinhado  
às demais atividades e anseios da empresa. Não é um apêndice  
de nossas ações, mas uma importante ferramenta de nossa 
estrutura, vital para que nossas operações sigam adiante.  
Trata-se de um dos principais pilares do nosso compromisso  
com o desenvolvimento sustentável.

Nesses 10 anos, tivemos a possibilidade de contar com 
profissionais altamente qualificados que, mesmo com recursos 
limitados, conseguiram desenvolver dezenas de projetos, 
fortalecer associações de base e transformar a vida de muitas 
pessoas. A articulação de parceiros institucionais brasileiros  
e estrangeiros trouxe, além de aportes financeiros, 
fundamentais conhecimentos que acabaram por enriquecer  
e fomentar as atividades. Se atualmente o Instituto Holcim  
é uma referência no terceiro setor, isto se deve ao imenso 
profissionalismo de todos os envolvidos. 

Nosso maior desejo é criar uma cultura em que a preocupação 
com o desenvolvimento sustentável esteja arraigada em cada 
atitude. Por isso, quando penso no futuro do Instituto, vejo os 
funcionários das unidades – todos eles – cada vez mais 
engajados, envolvidos e integrados com projetos em suas 
comunidades. Vislumbro o amadurecimento de uma visão de 
mundo no qual é imprescindível o trabalho social, da ajuda ao 
próximo. Sei que toda mudança de comportamento costuma 
ocorrer de forma lenta. Mas, por tudo o que o Instituto Holcim 
conquistou, justamente quebrando paradigmas, fico confiante  
e entusiasmado para observar cada etapa desta jornada.

otmar hübscher 
presidente da Holcim 
Brasil e presidente do 
Conselho Curador do  

Instituto Holcim
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O Instituto Holcim, criado em 2002, é uma entidade sem 
fins lucrativos. Suas diretrizes estão alinhadas à estratégia de 
responsabilidade social e de sustentabilidade da Holcim.

Seu objetivo é estimular o desenvolvimento das localida-
des onde a Holcim Brasil atua, fortalecer o relacionamento da 
empresa com essas comunidades e assessorar as unidades 
operacionais em seu investimento social.

A atuação do Instituto está baseada na crença de que o 
desenvolvimento local se dá a partir da capacidade das co-
munidades de se organizarem, definirem coletivamente suas 
necessidades e identificarem as alternativas de ação mais viáveis 
para a resolução de seus problemas. Isso permite que elas se 
transformem em protagonistas do próprio desenvolvimento 
e futuro, desempenhando papel fundamental para o cresci-
mento econômico e para a construção de sociedades e insti-
tuições democráticas.

Visão: comunidades 
agentes de seu próprio 
desenvolvimento 

Missão: fomentar 
e contribuir para o 
desenvolvimento local  
das comunidades onde a 
Holcim atua, fortalecendo 
pessoas e organizações

1. Papa Luxo (Barroso/MG)  
2. Nem Luxo Nem Lixo 
(Cantagalo/RJ) 
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O negócio da Holcim Brasil está diretamente 
ligado ao espaço físico onde atua. Ao contrário 
de outras empresas que, se não se adaptarem a 
uma localidade, podem mudar de endereço, nós 
dependemos dos recursos naturais desses luga-
res. Não há como simplesmente fechar a opera-
ção e partir em busca de uma vizinhança mais 
amena. Por isso é tão fundamental que aprenda-
mos a lidar com as comunidades do nosso en-
torno. Não desejamos também agir como peque-
nas ilhas de prosperidade instaladas em regiões 
que, muitas vezes, são desprovidas de uma série 
de recursos. Não podemos nos isentar de estar-
mos presentes nessas localidades, dialogando, 
comunicando e, como também tem sido feito por 
meio do trabalho do Instituto Holcim, fomen-
tando o desenvolvimento local sustentável.

Ao longo dos anos o Instituto Holcim foi se 
alinhando cada vez mais à estratégia de negócio 
da Holcim, evitando ficar à margem da filosofia 
em que se baseia todo o trabalho desenvolvido 
pela empresa. A necessidade de integração 
entre Holcim e Instituto nos proporcionou uma 
série de aprendizados, especialmente no que se 
refere à necessidade de indicadores para a men-
suração de resultados dos projetos com as co-
munidades. Hoje, as ações promovidas pelo 
Instituto constituem um eixo fundamental para 
a sustentabilidade da empresa.

A existência do Instituto Holcim permite uma 

visão mais aprofundada das necessidades de 
cada uma dessas áreas e, embora tenha como 
premissa a autonomia dos gestores locais, parte 
de critérios claros e bem estabelecidos. Antes, 
as atividades eram realizadas muito de acordo 
com as preferências de cada gerente de unidade. 
Se ele gostasse, por exemplo, do trabalho dire-
cionado às crianças, era nesta direção que apli-
caria os recursos. O problema é que nem sempre 
as ações estavam alinhadas com as necessidades 
locais. O Instituto acabou, então, estabelecendo 
uma metodologia de escuta e apuração em prol 
do desenvolvimento local sustentável no lugar 
de apoiar apenas ações pontuais.

A verdade é que cada projeto é único e nos 
permite aprender constantemente, sobretudo 
porque cada um deles é construído junto com a 
comunidade. É um processo intenso, que muitas 
vezes exige paciência, mas que se mostra capaz 
de promover viradas e mudanças substanciais na 
vida das pessoas e das comunidades. Só que 
nossa visão não é paternalista, não estamos dando 
nada. Cada pessoa envolvida em um projeto gera 
algum tipo de contrapartida social (ou, pelo me-
nos, se compromete a isso). Estamos atentos para 
que essa visão de construção coletiva faça parte 
do vocabulário de todos os participantes. Todos 
são atores importantes e capazes de melhorar a 
sua vida, a vida do grupo, da comunidade e da 
cidade a partir dos conhecimentos adquiridos.

3 4

michaela rueda 
presidente executiva do 
Instituto Holcim e diretora 
de Recursos Humanos e 
Responsabilidade Social 
da Holcim Brasil

OLHaR aDIantE
necessitamos trabalhar 
melhor a visibilidade dos 
projetos tanto nas próprias 
localidades quanto dentro da 
empresa. Esse reconhecimento 
favorece o engajamento 
dos funcionários e também 
facilita o estabelecimento de 
parcerias, o que é essencial 
para a sustentabilidade das 
atividades. Outra questão  
é o aprofundamento do 
trabalho com jovens em  
todas as localidades.

3. Holcim Comunidade 
(Pedro Leopoldo/MG)  
4. Ciclo Reciclar 
(Mairiporã/SP)
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Mudanças substanciais na vida  
das pessoas e das comunidades”
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Eu entrei na Holcim em 2004 para 
gerir o Instituto Holcim e auxiliá-lo  
no replanejamento estratégico.  
Nessa época, o projeto Ortópolis 
Barroso estava em seu início e  
achei especialmente fascinante  
a possibilidade de fazer parte de  
um processo tão inovador, que tinha 
uma visão para os próximos 10 anos  
do desenvolvimento do município  
de Barroso (MG).

Ao longo dos últimos anos, os  
parceiros tiveram papel fundamental  
no amadurecimento do Instituto Holcim  
e no aumento de escala e impacto  
dos projetos. Também contribuíram 
para o aprendizado das organizações 
comunitárias e da equipe do próprio 
Instituto. As parcerias atualmente 
representam 50% do aporte financeiro 
para os projetos. 

Ressalto a RedEAmérica como  
um grande parceiro técnico. Essa 
parceria possibilitou ao Instituto 
adquirir um apoio teórico bastante  
forte no desenvolvimento de base e 
sobre como trabalhar com as entidades 
que surgem diretamente da 
comunidade. Começamos a entender 
essa dinâmica e tivemos a oportunidade 
de trocar conhecimento também com 
outras companhias do Grupo Holcim 
que atuam na América Latina.

Outro importante aliado técnico  
foi o Sebrae – primeiro em Minas Gerais  
e atualmente no Rio de Janeiro.  

A Fundação Interamericana também 
possibilitou o fortalecimento da 
Associação Ortópolis Barroso (AOB).  
O poder público é outro parceiro 
importante e fundamental. Outras 
parcerias específicas ocorreram em 
alguns projetos, sempre de forma bem 
sucedida, como no caso do BID/Fumin.

Além das parcerias e do foco  
em desenvolvimento local, a integração 
com a empresa foi outro fator 
preponderante na consolidação  
do Instituto. Após alguns anos, 
percebemos que era essencial que  
cada unidade se responsabilizasse  
pela relação com a comunidade  
do entorno, tendo no Instituto base  
e apoio. Os gerentes das unidades 
foram enxergando que essa relação, 
não apenas por meio dos projetos 
sociais, mas também pelo diálogo  
e relacionamento constante  
com esse público, é parte do  
negócio de produzir cimento e 
agregados. Acredito que esse seja  
um dos principais legados deixados 
pelo Instituto Holcim em seus  
10 anos de atividades.

Estamos buscando nos antecipar  
ao futuro. Daqui a 100 ou 200 anos a 
Holcim não estará mais presente nessas 
cidades, já que a produção utiliza 
recursos naturais finitos. Queremos 
trabalhar mais nas bases, para que 
daqui a algumas décadas possamos  
ver transformações significativas.

Gostaria de fazer um 
agradecimento especial 

às pessoas do conselho, 
funcionários, fornecedores  

e parceiros que tanto nos 
apoiaram nesses anos de 

estruturação e realizações  
do Instituto Holcim.  

Juliana cassilha andrigueto

Juliana cassilha  
andrigueto 
gerente do Instituto Holcim  e 
gerente de Responsabilidade 
Social da Holcim Brasil

Olhar adiante
Espero que encontremos um poder 
público cada vez mais atuante  
e que as localidades consigam  
medir o seu desenvolvimento  
e a melhoria do coletivo. também 
que as nossas ações tenham  
mais visibilidade e que criemos 
metodologias que possam ser 
replicadas para outros países. 
nosso desafio é transformar toda  
a nossa experiência prática em 
conhecimento, gerar indicadores 
cada vez mais preciosos e criar 
mecanismos para mensurarmos  
os fatores intangíveis que 
perpassam nossas conquistas.
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As pessoas passam a ter uma postura  
que reflete o aumento da dignidade”

OLHaR aDIantE
Creio que o caminho  

seja focarmos na questão 
do relacionamento com a 

comunidade e não apenas 
no investimento social. 

acho que o nosso diferen-
cial é que conseguimos 

agregar responsabilidade 
social empresarial com 

investimento social  
privado de uma maneira 

mais rápida e eficaz.

antonio gabriel 
cerdeira moraes 

supervisor do  
Instituto Holcim  
de 2004 a 2012

Entrei na Holcim em 1980 para trabalhar na área  
de mineração. Fui atuando em diversas áreas, até que 
em 2005 passei a ser funcionário do Instituto Holcim. 

Em 2002, o Instituto absorveu os programas já 
existentes nas unidades, mantendo uma postura  
de condutor dos projetos. Em 2004, com a chegada 
da Juliana [Cassilha andrigueto, gerente do Instituto 
Holcim] e pela experiência dela no setor, ocorreu 
uma mudança sutil: os projetos passaram a ser das 
unidades e o Instituto Holcim começou a atuar como 
facilitador. Dentre os projetos, destaco o Ortópolis 
Barroso, o primeiro em que a construção foi iniciada 
de uma maneira coletiva, com a comunidade. temas 
como geração de renda e mudança de comporta-
mento surgiram nas discussões, integrando a 
identificação do problema com a busca de soluções.

Um bom exemplo dessa linha é o projeto  
Rumo Certo, que fomentou melhorias na gestão 
do comércio em Barroso (MG). também acredito muito  
no projeto Papa Luxo, que melhorou a condição  
de trabalho dos catadores de recicláveis, ajudando  
a retirá-los do lixão. 

Creio que houve grande ganho para a Holcim  
após esses anos de Instituto. a empresa deixou  

de lado uma atitude paternalista e começou a estimular 
o crescimento das comunidades onde está inserida.

Em Pedro Leopoldo (MG), destaco a aliança com  
o poder público. Essa parceria permitiu conquistarmos 
ótimos resultados com projetos como o Cozinha 
Escola Itinerante.

Em Cantagalo (RJ), começamos com ações  
da Fundação Vivamos Melhor, que tinha uma aliança 
com a Holcim, a ponto de criarmos o projeto  
nem Luxo nem Lixo, em que questões como  
a geração de renda e também de preservação 
ambiental convergem.

Fico feliz por ter feito parte de um processo de 
transformação, por ter trabalhado em uma empresa 
séria e que tem uma atuação social consistente.  
Eu sei que meu trabalho contribuiu para que 
ocorressem mudanças positivas na vida das pessoas 
envolvidas nos projetos. a gente também aprende 
muito porque, apesar da pouca escolaridade  
de alguns, a força de vontade, a garra superam  
essas dificuldades e servem de exemplo para nós.  
as pessoas passam a ter uma postura que reflete  
o aumento da dignidade, a se sentirem iguais,  
e não menores do que as outras.

OLHaR aDIantE
acredito que a grande 
tendência para o futuro 
é trabalharmos com 
o empreendedorismo 
entre os jovens, além 
da continuidade na 
capacitação por meio 
dos projetos que já são 
realizados nas várias 
comunidades onde  
a Holcim atua.

alecsandro souza 
consultor de gestão  
do Instituto Holcim

O meu trabalho no Instituto Holcim está mais ligado aos projetos que buscam  
a capacitação em gestão para a geração de renda. Quando falamos em gestão, 
aliás, muitos pensam que o foco central são as finanças, os números, os extratos. 
Mas não é bem assim, pelo menos não dentro da minha filosofia de trabalho.  
a gestão, acredito, é algo que está muito mais ligado à mudança de comportamento. 
É a maneira de uma pessoa agir – seja diante de seu negócio, seja diante de sua  
vida – que determinará o seu sucesso, a sustentabilidade de seu empreendimento  
e até o nível de satisfação que poderá trazer. 

Costumo dizer que há três principais etapas para qualquer melhoria. a primeira  
é o reconhecimento dos problemas e da necessidade de mudança. Depois vem  
a aceitação. E por último, a mudança em si. a aceitação costuma ser a parte mais 
delicada e também a mais esquecida. Se um empreendedor não aceita aquilo  
que enxerga em seus extratos, ainda que tenha reconhecido que precisava  
acessá-los e organizá-los, jamais poderá realizar uma mudança efetiva.

não é fácil você ser um estranho e, ao mesmo tempo, precisar mobilizar as 
pessoas para que elas confiem em seu trabalho. ao mesmo tempo, não se pode 
esquecer que cada um é dono de sua própria história e que para transformar, seja  
o que for, é preciso, primeiro, querer. Digo isso porque um dos males a serem cor-
tados pela raiz quando iniciamos as nossas capacitações é justamente a tendência  
à postura de vítima. Chega uma hora em que é necessário deixar de ser vítima para 
virar protagonista da própria jornada. Essa é uma ideia muito valiosa e que pode 
causar grande impacto em grupos nos quais a baixa autoestima impera. a tomada  
de poder sobre os próprios negócios passa pelo poder sobre a própria vida.

Parece bem simples e, de alguma maneira, é mesmo. agora, chegar a esse simples  
não é fácil. É preciso visão para se acreditar no óbvio e executá-lo de forma primorosa. 
tenho para mim que esta é uma das principais vocações do Instituto Holcim.

1. Vaca Gorda  
(Barroso/MG)  
2. Nem Luxo  
Nem Lixo  
(Cantagalo/RJ)  
3. Cozinha  
Comunitária  
(Magé/RJ)
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A história do Instituto Holcim em Barroso é bastante 
singular. Em 1996, a Holcim comprou a fábrica de cimento que 
já existia na cidade e operava desde 1955. A identidade da 
cidade se confundia com a da empresa. Ela se organizava social 
e economicamente em função do estabelecimento industrial. 
Isso fez com que não surgissem novos negócios em Barroso. 
A cidade vivia da fábrica e da prefeitura, que eram os grandes 
empregadores.

Com a aquisição da fábrica pela Holcim, entre a série de 
mudanças que ocorreram, as principais, as de maior impacto, 
foram a modernização das operações e a diminuição do  
quadro de funcionários. Não é difícil imaginar o quanto isso  
refletiu na comunidade. 

Em 2003 a Holcim decidiu aproximar-se da comunidade  
e estimulou os moradores a criar uma visão a longo prazo  
para a cidade, que resultou no projeto Ortópolis Barroso.  
Nos últimos anos foram desenvolvidos dezenas de projetos  
nas áreas social, econômica e ambiental.

  
comunidade 

relação  
dIreta com a

Projeto Papa Luxo: 
aproximadamente  

70 toneladas de 
material coletado 
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Sete anos atrás eu era catadora de lixo, utilizando 
grandes sacos que carregava sobre os ombros. 
Mesmo trabalhando muito, acabava ganhando 
sempre uma miséria, porque a pessoa para quem 
eu vendia o material pagava um valor muito baixo. 
Nessa época, eu recebi um convite da Ascab  
(Associação dos Catadores e Recicladores de  
Materiais Reaproveitáveis de Barroso) e vim  
conhecer o jeito que eles trabalhavam junto com  
o projeto Papa Luxo. Comecei, continuo até hoje  
e me sinto muito realizada com as mudanças que 
esta nova etapa trouxe para a minha vida.

Com o aumento dos ganhos eu pude, aos  
poucos, melhorar a minha vida. Troquei minha  
geladeira, comprei um novo jogo de cadeiras para 
a minha casa e até realizei o sonho de comprar um 
aparelho de CD. Hoje, tenho uma condição mais 
confortável para cuidar da minha mãe e também 
do meu filho solteiro que ainda mora comigo.

Meu carrinho de coleta está sempre cheio, 
porque eu gosto mesmo de trabalhar. Algumas 
vezes já me destaquei como a catadora que 
mais recolheu materiais. Para falar a verdade, 
me sinto orgulhosa, porque eu sei que, além  
de estar me desenvolvendo profissionalmente, 
também estou ajudando o planeta.

sueli das graças 
silva catadora  

de recicláveis no  
projeto Papa Luxo

Olhar adiante
Eu quero continuar  

fazendo o meu 
trabalho e espero 
que o Papa Luxo 

possa auxiliar cada 
vez mais catadores. 

também gostaria que 
as pessoas que ainda 
não separam seu lixo 
desenvolvessem sua 

consciência ambiental 
e começassem a 

fazer parte desse 
movimento.

Conhecimento
Creio que esse trabalho de uma  

década dedica-se principalmente a 
uma mudança estrutural de pensa-
mento e percepção de mundo. Para 
que esta mudança seja realmente 
sustentável, como almejamos, é 
necessário escutar os envolvidos, 
deixar emergir das comunidades seus 
anseios e também agir sabendo que 
muitas das mudanças esperadas le-
varão bastante tempo para acontecer.

Sei que para seguirmos colhendo 
resultados como esses, o fundamen-
tal é nunca deixarmos o aprendizado 
de lado. E esse aprendizado pode vir 
das pessoas mais humildes e menos 
escolarizadas com as quais convive-
mos em nosso contato diário com  
as comunidades.

diva delina de assis 
participante do projeto  

Empreender em Família

Minha vida passou por 
muitas transformações 
nesses anos”

Conheci o Instituto Holcim quando fiz o curso de tempe-
ros do projeto Empreender em Família. antes do projeto eu 
era uma pessoa muito tímida. agora, estou muito mais solta 
e mais confiante, principalmente porque precisei desen-
volver a minha capacidade de atuar como vendedora. até 
acabei fazendo um discurso público em uma ocasião em que 
o vice-governador esteve na apae para uma inauguração.

Outra coisa importante é que tive um real ganho  
financeiro com essa atividade. O primeiro pagamento,  
tirei inteiro para o dízimo, para ajudar na igreja – ainda  
era bem pouquinho dinheiro. Depois, esse ganho foi  
aumentando e eu já comprei, por exemplo, ferragens  
para dar continuidade à construção de mais um andar  
na minha casa. Minha vida passou por muitas transforma-
ções nesses anos – e faz muita diferença ter encontrado 
condições de fazer e realizar planos como esse. Em grande 
medida, isso se tornou possível por causa do curso que  
fiz e de todo o aprendizado que tive.

E eu, que antigamente quase não falava porque tinha 
medo de não encontrar as palavras, tenho total confiança 
de divulgar a minha atividade, animar os meus clientes a 
adquirirem os produtos. E sigo me dedicando com muito 
amor à produção dos temperos juntamente com as minhas 
companheiras do Empreender em Família.

OLHaR aDIantE
O Instituto Holcim faz 

um trabalho muito 
importante e que acaba 
transformando a forma 
como agimos, além de 

nos capacitar para novas 
atividades. acho que 

daqui para frente seria 
bom continuar apren-

dendo e trabalhando e, 
quem sabe, participar de 

outros projetos.

Jorge barbosa 
da silva  
coordenador  
da associação  
Ortópolis BarrosopH
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Também estou  
ajudando o planeta”
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Eu e algumas companheiras de capacitação 
sempre dizemos que o Rumo Certo chegou 
no momento certo em nossas vidas. No meu 
caso, além de ter uma série de dúvidas sobre 
a condução do meu negócio, eu estava 
passando por um divórcio. Sentia que tudo 
estava meio bagunçado. O projeto me trouxe, 
então, um rumo, um norte. A partir dele 
comecei a assumir uma coisa que pode parecer 
óbvia, mas que não era clara para mim até 
então: eu sou uma empresária e necessito  
ter posturas condizentes com esta condição. 
Trata-se de uma transformação interna  
muito forte quando você modifica a imagem  
que tem de si mesma, e isso fortalece a sua 
confiança para todas as áreas da vida.  
Com motivação constante, como a que 
recebíamos no projeto, os resultados concretos 
da dedicação para mudar começaram a 
aparecer de forma surpreendente e positiva.

Outra questão que me tocou muito  
foi aprender a separar o meu negócio  
da vida pessoal e das relações sociais. Em 
uma cidade pequena às vezes essas relações 
se confundem um pouco e, como sou uma 
pessoa de grande coração, acabava sofrendo 
com uma postura excessivamente permissiva.  
Eu aprendi que colocar certos limites  
não é ser ruim, mas saber liderar. É a 
responsabilidade que preciso ter pelo  
meu negócio.

rosilane de  
Fátima Pires  
participante do 
projeto Rumo Certo

Olhar adiante
Uma coisa que aprendi 
com o Rumo Certo foi  
a importância dos cursos 
e capacitações. Por isso, 
sempre que posso inicio 
um novo estudo. acho 
que conhecimento é a 
chave para qualquer 
negócio prosperar.

maurício Ferreira 
supervisor de Relações 
Externas da unidade  
de Barroso e gestor local  
do Instituto Holcim

Propostas 
Um dos mais interessantes resultados 
deste processo é que, aos poucos, os 
membros da comunidade se aproximam 
do Instituto Holcim, não mais como 
pedintes, mas como proponentes. Esta é 
justamente a nossa filosofia de trabalho: 
capacitar associações e cidadãos para que, 
assim, juntos, construamos propostas.

Kelly Pereira melo 
supervisora de Gestão 
de Produção da unidade 
de Barroso e gestora 
local do Instituto  
Holcim de 2008 a 2010

Resultados 
a riqueza dessa atividade me trouxe 
novas perspectivas, distintos olhares.  
Foi na minha gestão que todo o 
trabalho realizado anteriormente na 
estruturação de uma metodologia 
de desenvolvimento local e geração 
de renda começou a ter seus frutos 
multiplicados, mas sempre buscando 
atingir o principal objetivo do Instituto 
Holcim: a mudança de comportamento.

João butKus,   
gerente da fábrica  
Holcim Barroso

Mudança  
comportamental

Eu sou gerente da unidade há três  
anos. Quando assumi, me disseram que 
pelo menos um terço do meu tempo se 
voltaria para o contato com a comunidade.

todo o esforço é recompensado 
quando percebo uma verdadeira 
mudança comportamental em curso, 
a credibilidade que o Instituto Holcim 
tem na região e a melhoria gradual da 
comunicação. ao perceberem o nosso 
engajamento, vejo que muitas vezes 
essas pessoas se sentem ainda mais 
motivadas a participar e a colaborar com 
suas ideias, sua presença, seu trabalho.

OLHaR aDIantE
Uma vez que estamos 
focando nos aspectos 
sociais, ambientais e 

econômicos, a tendência é 
que o trabalho do Instituto 

Holcim se transforme em 
uma roda de giro contínuo. 

Mas sabemos que para 
que todo este movimento 

ocorra, precisamos continuar 
capacitando as associações 

e entidades afins. 

Projeto 
Educando Verde: 

importância do 
meio ambiente 
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O projeto me trouxe 
um rumo, um norte”
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Organização 
O Instituto Holcim nasceu para 
organizar ações que até então eram 
realizadas de forma dispersa pelas 
unidades, que sempre sentiram 
a necessidade de ter um contato 
próximo com as comunidades do 
entorno. Sinto-me satisfeito por ter 
participado da trajetória que levou 
o Instituto Holcim ao patamar de 
credibilidade junto à comunidade que 
atingiu hoje, após 10 anos de atividades.

PROjETOS dESEnVOLVIdOS EM bARROSO
  Artesanato Empreendedor 
Proporcionar a união dos artesãos de Barroso  
e fazer do artesanato uma fonte de renda.
  Biblioteca Comunitária Ler é 
Preciso Contribuir para a preparação de 
crianças e jovens para atuarem na sociedade, 
por meio do domínio crítico da linguagem e 
da competência de comunicar-se pela escrita.
   Caminhos da Comunidade  
Construir casas populares para famílias.
  Capacitação das Associações 
Melhorar a capacidade gerencial das 
organizações e fortalecer as lideranças  
locais de Barroso.
   Cooperarte Garantir o funcionamento  
da cooperativa e aumentar a renda das  
artesãs associadas.
  Educando Verde/Programa 
Municipal de Educação Ambiental 
Contribuir para o processo de ampliação 
da consciência crítica sobre as questões 
ambientais da população do município.
  Empreender em família ampliar  
a renda da família de alunos da apae a  
partir da preparação de tempero caseiro.
  Empregabilidade Capacitar jovens  
e adultos para o trabalho, focando no 
aumento da empregabilidade.
  Fortalecimento ACUC Capacitar e 
gerar renda aos moradores do bairro por  
meio de melhorias na instalação da cozinha  

da associação Comunitária Unidos da Cohab.
  Fortalecimento do setor 
eletromecânico Fortalecer a geração de 
novos negócios e o empreendedorismo do 
setor na cidade, tendo como parceiro a asbem 
(associação Barrosense dos Eletromecânicos).
  Hércules Fortalecer a gestão da aOB.
  Iluminecer ampliar a renda de mulheres  
a partir da fabricação de velas artesanais.
  Minascon Criar coleção de roupas  
para participação em desfile de moda na  
Feira da Construção Civil – MinasCon Moda.
  Ofícios com Arte Fortalecer a 
Cooperarte e a consolidação do artesanato  
de Barroso como atividade econômica.
  Ortópolis Consolidar o desenvolvimento 
sustentável na cidade de Barroso.
  Papa Luxo Fortalecer a ascab (associação 
dos Catadores e Recicladores de Materiais 
Reaproveitáveis de Barroso) e aumentar  
a renda dos catadores.
   Prosseguir Contribuir para educação  
de jovens e adultos.
  Rumo Certo Contribuir para o 
fortalecimento do comércio do município.
  Vaca Gorda aumentar a renda dos 
produtores de leite de Barroso.
  Vivamos com Arte Criar e fortalecer  
o coral formado por crianças e adolescentes  
do bairro da Praia.

edgar von  
buettner  
criador do  
projeto  
Ortópolis

O conceito da cidade correta
Em 2003, eu era consultor da Cooperação técnica 

da alemanha e, em encontro com Carlos Bühler, então 
presidente da Holcim Brasil, soube das dificuldades que 
naquele momento eram enfrentados na unidade de 
Barroso. Vi ali uma valiosa oportunidade de concretizar  
o sonho antigo de criar diretrizes para uma “ortópolis” – 
do grego “cidade correta”. O maior atrativo para mim  
era poder desenvolver um projeto sistêmico,  
de resultados de médio e longo prazo. 

a associação Ortópolis Barroso foi criada para centralizar 
as atividades que visavam operar mudanças consistentes e 
capazes de modificar a realidade local ao longo dos próxi-
mos anos. a principal mudança desejada era a de compor-
tamento e o anseio era de que os cidadãos e as entidades, 
principalmente as associações de bairro, tivessem como 
organizar suas ações. no tempo que passei na cidade, pude 
experimentar a realidade de um sonho ao sentir a articula-
ção dos envolvidos e o modo como o coletivo começou a se 
apropriar de conhecimentos e práticas.

OLHaR aDIantE
Percebo o poder do uso 
das novas tecnologias 
para agregar pessoas e 
enxergo aí um grande 
canal para o cresci-
mento. O movimento 
de desenvolvimento da 
cidade é contínuo. E é 
com extremo orgulho que 
vejo o conceito de cidade 
correta alterando para 
melhor rotas de vida e  
de todo um município.

emerson  
Fernandes  
Peixoto  

supervisor de Saúde e Segurança do  
trabalho da unidade de Barroso e gestor  
local do Instituto Holcim de 2006 a 2008

1. Papa Luxo  
2. Empregabilidade  
3. Iluminecer
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As iniciativas do Instituto Holcim em Cantagalo dizem 
respeito não só à própria comunidade onde a fábrica está 
localizada, como também às das cidades vizinhas, Cordeiro 
e Macuco. Uma das tarefas mais complexas do trabalho, 
sobretudo em seu princípio, foi diagnosticar as 
potencialidades e necessidades das três localidades.

Antes mesmo de o Instituto se estruturar nessa região 
fluminense, o pessoal da Holcim já havia criado o Educando 
Verde, voltado, inicialmente, para a educação ambiental 
das crianças. Esse projeto é uma espécie de marca da 
atuação da empresa na região.

Hoje em dia, a participação do Instituto Holcim é 
fundamental para as ações de investimento social nas três 
comunidades. A mudança de comportamento proposta  
por cada iniciativa já é bem compreendida e assimilada 
pelas pessoas. Nesses 10 anos foi construída uma relação 
de confiança e respeito entre a população e a fábrica.  
Os projetos cumprem seus objetivos, fomentando o 
desenvolvimento local de forma sustentável.

respeito
vínculo de  
confIança e

Programa  
de Educação 
Ambiental
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madalena cabral 
de oliveira  
supervisora de Meio 
ambiente da unidade 
de Cantagalo de 2008 a 
2012 e atual supervisora 
do Instituto Holcim

Vontade 
O que acho sempre impressionante 
é que você encontra pessoas com 
vontade em qualquer pequena comuni-
dade que visite. Há gente com vontade 
de trabalhar, de fazer, de aprender, de 
transformar e de auxiliar o próximo. E, 
algo profundamente comovente, gente 
com grande disposição, mesmo viven-
do em condições precárias. toda essa 
energia, devidamente canalizada, pode 
gerar muitas riquezas. E essas pessoas, 
se despertadas para seus próprios 
potenciais e capacitadas para realizar, 
têm muito a contribuir. acredito que 
oferecer essas oportunidades seja  
a vocação do Instituto Holcim.

Eu soube do curso de fotografia do projeto Nem Luxo Nem Lixo por acaso,  
quando um amigo comentou comigo sobre a capacitação. Fiz minha inscrição e,  
a princípio, achei que não seria chamado. Mais ou menos um mês depois entraram 
em contato comigo para comunicar que eu poderia começar no curso. Nessa  
época eu andava meio triste, muito desanimado, sem rumo e sem energia. Estava  
tão inseguro que não conseguia olhar nos olhos das pessoas quando falava com  
elas. Também não sabia qual seria o melhor caminho profissional para mim.

Durante aproximadamente um ano e meio fui aprendendo técnicas de fotografia  
e a utilização das câmeras, trabalhando o meu olhar e meu senso estético. Fui  
me sentindo cada vez mais acolhido e pertencente a algo que fazia muito sentido  
para mim. Claro que a perspectiva de renda sempre foi atraente. Mas eu encontrei  
no projeto uma espécie de família, com pessoas que me ajudavam a crescer.

Hoje tenho um pequeno estúdio, em sociedade com outros dois amigos, e acabo  
de comprar a minha primeira câmera. Espero que mais pessoas percebam que as 
ações desenvolvidas pelo Instituto Holcim são muito mais do que cursinhos gratuitos. 
Eles têm muita qualidade e podem, de verdade, ajudar a mudar a vida de quem  
se dedica. Basta ir até o fim e colocar os conhecimentos em prática.

armando 
damião Filho 
fez capacitação 
em fotografia 
do projeto nem 
Luxo nem Lixo

Olhar adiante
O Instituto Holcim tem muito a 
realizar aqui em nossa região. Os 
jovens, principalmente, precisam 
de iniciativas que os ajudem 
a conquistar o seu espaço na 
sociedade. Espero que, além de 
mais projetos, tenhamos uma 
conscientização maior sobre as 
oportunidades oferecidas.

daniele Pereira 
da silva líder  

da produção de  
sabão do projeto 

nem Luxo nem Lixo

Jamais em minha vida  
eu achei que fosse capaz  
de liderar alguma coisa”

Eu ouvi uma propaganda falando sobre o projeto e, como 
estava desempregada, achei que poderia ser uma boa oportunida-
de. Pelo menos era uma perspectiva, uma tentativa de algo. nessa 
época eu era extremamente tímida. Mal tinha coragem de falar 
com as pessoas. Mesmo assim, cheguei ao curso e fui adquirindo 
todos os conhecimentos. Em pouco tempo, além de ver ali uma 
real possibilidade de renda, encontrei uma coisa que gostava de 
fazer. É isso mesmo: eu gosto muito de fazer sabão.

aos poucos, fomos começando a ver nossa atividade como 
um negócio mesmo. Hoje, eu sou a líder das produtoras aqui do 
projeto. Para mim é algo surpreendente, porque jamais em minha 
vida eu achei que fosse capaz de liderar alguma coisa. Por isso 
digo que, muito mais do que aprender a fazer sabão, eu tive aqui 
uma grande lição sobre o quanto a gente é capaz, o quanto a força 
de vontade é importante para a gente chegar aonde quer. Come-
çamos a ter nossa renda efetivamente melhorada. Sinto muito 
mais segurança em todas as áreas da minha vida.

além de toda energia para o trabalho, percebo nas minhas cole-
gas muita esperança e um enorme desejo de realizar muitas coisas 
na vida. Espero que, aos poucos, possamos nos tornar referência e 
inspirar outras mulheres de nossa região.

OLHaR aDIantE
a minha expectativa 

para o futuro é que 
o projeto nem Luxo 

nem Lixo cresça e se 
desenvolva, gerando 
renda suficiente para 

que seja a nossa 
principal atividade  

de trabalho.

1. Nem Luxo Nem Lixo

2. Educando Verde
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Encontrei no projeto  
uma espécie de família”
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Olhar adiante
O importante para mim  

é que o Educando Verde 
não deixe de existir.  

Isso representaria um 
enorme e inestimável 

vazio. Outros professores 
– além de crianças e 

jovens – merecem ter 
a oportunidade que 
eu tive de entrar em 

contato com esses 
conhecimentos.

Eu comecei no projeto Educando Verde em 
2000, quando tinha aproximadamente 15 anos 
e fazia o curso de formação para ser professor. 
Algo muito claro para mim é que o Educando 
Verde não é um projeto “tapa buraco”, uma forma 
de compensar um tipo de degradação ambiental. 
Eu percebo que existe uma total coerência entre  
a forma como o projeto e o Instituto Holcim agem  
e os procedimentos adotados pela própria Holcim 
em relação aos seus funcionários. Isso faz com  
que eu acredite muito no projeto, no Instituto  
e na própria empresa. E tenho certeza de que a 
comunidade percebe esta transparência e conduta. 

Passei por algumas capacitações na época em 
que trabalhava como educador ambiental que 
ficaram para sempre em minha memória. Lembro-me 
de adquirir uma visão mais ampla sobre as 
consequências que pequenas ações poderiam  
ter para o meio ambiente e a forma como as 
minhas atitudes poderiam impactar tanto para  
a melhoria quanto para o desequilíbrio ambiental.

Posso afirmar que a minha consciência 
ambiental – e de alguma forma até a minha arte – 
foram formadas e influenciadas pelos trabalhos 
que pude realizar junto ao Instituto Holcim.

vinícius stael 
ator e comediante, 

participou do projeto 
Educando Verde

guga de Paula  
prefeito de Cantagalo  
de 2004 a 2012

Parceria sólida
a parceria entre a prefeitura de Cantagalo, 

 o Instituto Holcim e a própria Holcim é excelente. 
Eu acredito muito que a iniciativa privada  
e o poder público podem caminhar juntos,  
trocar conhecimentos e buscar soluções para  
as dificuldades que precisam ser vencidas.

O que facilita muito nosso relacionamento é o fato 
de a prefeitura ter uma gestão clara e transparente e 
de perceber na Holcim a mesma postura. O Instituto 
Holcim faz parte dessa governança e é um facilitador 
do nosso diálogo. nós não vamos ao Instituto fazer 
nenhum pedido, não é assim que funciona. Estamos, 
sim, abertos para conversar e para buscarmos 
juntos os meios de realizar ações transformadoras. 
E sempre dispostos a fazer o que pensamos ser o 
certo, embasados em diagnósticos e em pesquisas.  
É dessa maneira que vai sendo construída uma  
base sólida para projetos de qualidade.

carlos cesar  
da silva gerente  

da fábrica  
Holcim Cantagalo

Fortalecimento  
das associações

Cada projeto surge como uma novidade  
e traz exigências para todos os envolvidos. 
a mudança de comportamento proposta 
para cada ação precisa ser bem 
compreendida e elaborada também  
por nós. É um processo vivo e dinâmico. 
Por isso, os conhecimentos que recebemos 
do núcleo central do Instituto Holcim  
são tão valiosos. Eles nos balizam para  
o cotidiano de nossas ações.

Buscamos fomentar as boas ideias com  
o conhecimento do Instituto no desenho dos 
projetos. Jamais, porém, geramos uma 
relação de dependência.  
Hoje, já assistimos a associações nos  
trazendo projetos ou, até, inscrevendo-
se em editais e apenas nos informando 
posteriormente. Isso só é possível porque 
essas entidades foram se capacitando  
e legalizando a partir de ações  
do Instituto Holcim.

OLHaR aDIantE
O fortalecimento das 
associações de base, 

a boa parceria com 
o poder público e o 

engajamento cada vez 
maior dos funcionários 

da unidade formam o 
alicerce das ações para 

os próximos anos. 

Projeto Nem Luxo 
Nem Lixo:  fabricação 
de sabão
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Minha consciência  
ambiental foi formada aqui”
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denise araúJo 
da silva diretora 
da associação de 
Moradores do Bairro 
São José

liberalina maria  
lutterbacK dalbuone  
Libê – educadora  
ambiental e coordenadora  
do projeto Educando Verde

Capacitação  
de lideranças

É importante lembrar que o trabalho 
realizado pelas lideranças comunitárias é 
voluntário e surge do desejo de buscar me-
lhorias concretas e reais para a própria vida 
e para as condições da localidade como um 
todo. Eu, como líder, me senti especialmente 
valorizada e respeitada em todo o processo 
junto ao Instituto Holcim. Essa relação me 
trouxe uma série de respostas sobre como 
uma associação de moradores pode se 
organizar a fim de promover ações e criar 
projetos sustentáveis e relevantes.  
a capacitação de lideranças comunitárias 
é uma importante ferramenta que, quando 
bem utilizada, tende a refletir positivamente. 
O amadurecimento das lideranças auxilia no 
fortalecimento das próprias comunidades.

Hoje, ao ver a vida de pessoas sendo 
transformadas, não nego um enorme  
orgulho por fazer parte desta história.

Um novo  
pensamento social

a criação do Instituto, em 2002, possi-
bilitou que a expansão do nosso trabalho 
ocorresse de forma fluida e que o projeto 
Educando Verde evoluísse. O tema meio 
ambiente está incorporado em todas as  
disciplinas, de ciências a língua portuguesa.  
E as crianças, que aprendem e também  
multiplicam, demonstram um enorme  
envolvimento e comprometimento.

O contato direto com esse tipo de  
temática é que transforma o cidadão  
e possibilita um novo pensamento social.  
Creio que o conhecimento ambiental  
necessita ser construído dia a dia. nenhuma 
mudança de comportamento é simples.  
Visamos ações tangíveis voltadas para  
temas como o lixo, a correta utilização da água 
e da energia elétrica. É  no conhecimento que  
vai passando de geração em geração que 
consigo enxergar as sementes que plantei, 
transformando-se em árvores frutíferas.

PROjETOS dESEnVOLVIdOS  
EM cAnTAgALO E REgIãO

  Capacitação das Associações Melhorar a capacidade 
gerencial das organizações e fortalecer as lideranças locais na região.
  Comunidade Cidadã Melhorar a qualidade de vida 
dos moradores do bairro São José por meio da mudança de 
comportamento da comunidade, nas áreas social, infraestrutura, 
saúde, meio ambiente, lazer e geração de renda.
  Educando Verde Contribuir para o processo de ampliação  
da consciência crítica sobre as questões ambientais da população  
de Cantagalo, Cordeiro e Macuco.
  Nem Luxo Nem Lixo Desenvolver programa autossustentável 
de geração de renda para empreendedores do bairro São José  
e região, com a fabricação de sabão a partir de óleo de cozinha  
usado e com cursos de fotografia.
  Parceiros de Valor Proporcionar o aprimoramento técnico  
e gerencial das micro e pequenas empresas fornecedoras da Holcim, 
aumentando a competitividade.
  Renascer Verde Sensibilizar a comunidade sobre  
práticas ambientais corretas que possam minimizar os  
riscos do bairro São José.
  São José Moda Íntima Desenvolver alternativas para  
melhorar a renda da comunidade do bairro São José por meio  
da capacitação de moradores na área de confecção e moda íntima.
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As atividades do Instituto Hocim em Magé iniciaram-
se pouco antes de a unidade começar a operar, em 2004.  
A intenção, desde o princípio, foi buscar uma relação 
harmônica que permitisse desenvolver as atividades  
da unidade e, ao mesmo tempo, iniciar uma aproximação 
com a comunidade do entorno. O foco de atuação foi nos 
bairros de Parque Boneville, Caju, Campinho e Suruí. 
Trata-se de uma área predominantemente rural.

A ideia inicial foi manter contato constante com  
essa população, conhecendo suas características, 
fortalecendo e capacitando as associações de bairro e, 
sempre que possível, dando apoio na realização  
de projetos. A proximidade com essas comunidades 
trouxe ainda outra percepção: a necessidade de 
fomentar a crença dessas pessoas em si mesmas e  
em suas capacidades de transformação. E já existem 
exemplos de moradores que, com o incentivo adequado, 
adquiriram um novo modo de pensar e, munidos de 
conhecimento, melhoraram suas rendas.

pensar
um novo modo deProjeto Agro Vale 

Suruí: aumento  
de 51% da renda  
familiar dos 
produtores rurais
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Eu sempre tive o sonho de construir uma cozi-
nha comunitária. Foram vários anos de busca e de 
luta até que, na primeira reunião que tivemos aqui 
com o Instituto Holcim, eu falei sobre a minha ideia. 
Quando foi decidido em conjunto que levaríamos 
este plano adiante, minha luta continuou.

Uma das minhas principais ações era a de encon-
trar mulheres que desejassem fazer parte do projeto. 
Eu tive de mobilizar muita gente, estar sempre pre-
sente para que a comunidade compreendesse a im-
portância da cozinha e como ela poderia nos trazer 
novas oportunidades e perspectivas. Eu acredito que 
esta foi a primeira contribuição do projeto: mostrar 
para as mulheres de Conceição do Suruí que elas 
eram capazes de se desenvolver e de ter a sua pró-
pria renda de forma digna, que não precisavam ficar 
eternamente dependentes de seus maridos ou bus-
car trabalho em lugares distantes.

Desde que o Instituto Holcim chegou aqui, eu 
percebo que as pessoas da comunidade se apropria-
ram do seu lugar e se sentem mais livres até para 
exigirem melhorias para a nossa região. Sinto que 
todos sentem mais orgulho em dizer que moram 
aqui. Para mim, particularmente, além da realização 
de um sonho, a cozinha comunitária – sua constru-
ção, implementação e os resultados que começam  
a aparecer –, é uma das experiências mais bonitas  
e importantes que já tive.

celita leal  
idealizadora da  
Cozinha Comunitária

Olhar adiante
Com os projetos que foram 
desenvolvidos, sinto que temos 
uma base fundamental para o nosso 
desenvolvimento daqui para frente.  
O que precisamos agora é adquirir 
cada vez mais conhecimento e, 
assim, trazer ainda mais melhorias 
para a nossa comunidade.

sandra silva  
líder da Cozinha  

Comunitária

“Coleciono várias  
conquistas importantes”

Quando cheguei aqui na 
comunidade, não tinha nenhuma 
experiência em cozinha. Com toda 
a mudança, vivendo em outra 
realidade, comecei a me sentir inútil, 
desanimada, sem um sentido muito 
claro. nessa época, uma amiga 
daqui que participava do agrícola 
(parte do projeto agro Vale do Suruí 
voltada aos pequenos agricultores) 
me chamou para um evento. Eu 
achei que era reunião de político, 
mas na verdade era uma recepção, 
uma espécie de inauguração do pro-
jeto da cozinha, com a demarcação 
do terreno que esta viria a ocupar.

Depois de um tempinho a 
cozinha foi construída, o Instituto 
começou a realizar alguns cursos e 
eu aproveitei para aprender, já que, 
como disse, não entendia nada de 
panela. Eu observava com atenção 

as pessoas que comandavam a 
cozinha, enquanto me dedicava 
a aprender a fazer doces. Fui me 
sentindo cada vez mais envolvida, 
adquirindo cada vez mais conhe-
cimento e autoconfiança. Como 
resultado de todo o trabalho, me 
transformei na comandante da 
cozinha. E é com muito orgulho 
que digo que desde que assumi, 
em fevereiro de 2009, coleciono 
várias conquistas importantes.

O Instituto Holcim continua 
aqui com a gente, fazendo parte 
da nossa história. Da minha, o 
Instituto Holcim fará parte para 
sempre, porque mudou o meu 
caminho de uma forma decisiva.

Olhar  
adiante
Eu gostaria de  
ver mais mulheres 
da comunidade 
envolvidas com o 
projeto, que elas 
compreendessem 
a oportunidade 
que estamos 
tendo e os ganhos 
que podem ser 
conquistados a 
longo prazo. 

Projeto Agro Vale 
do Suruí: Cozinha 
Comunitária
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PROjETOS  
dESEnVOLVIdOS EM MAgé

  Agro Vale do Suruí Estimular as mulheres da Cozinha Comunitária  
e produtores rurais a ampliarem a renda familiar.
  Amacap Fortalecer e organizar a associação dos Moradores  
do Campinho, Covanca e adjacências.
  Biblioteca Comunitária Ler é Preciso Contribuir para a 
preparação de crianças e jovens para atuarem na sociedade, por meio do 
domínio crítico da linguagem e da competência de comunicar-se pela escrita. 
  Fortalecimento Unifaz Fortalecer e organizar a União Rural  
Pró-Desenvolvimento da Fazenda Conceição do Suruí (Unifaz).
  Ortópolis Magé Estimular a comunidade da região do Vale  
do Rio Suruí a elaborar projetos que gerem trabalho e renda.

Papéis bem definidos
a notícia de que existia o Instituto Holcim e de 

que projetos promovidos por nós estavam tendo 
bons resultados correu várias comunidades. Isso 

foi importante para que ficasse clara a solidez 
do que estávamos fazendo e o real respeito com 

que tratamos nossos vizinhos. Sempre tivemos 
demandas e pedidos vindos da comunidade, mas 
o Instituto Holcim organizou as ações e facilitou as 
atividades – e também amadureceu argumentos 

para os momentos em que não era possível ou 
não nos cabia ajudar. Uma coisa que acho muito 

interessante nesses anos junto ao Instituto Holcim 
é o fato de os papéis serem bem definidos. Os 

projetos são de responsabilidade da unidade, que 
recebe suporte do Instituto. E nós, por nossa vez, 

recebemos as demandas e as ideias advindas 
das comunidades. Sem o suporte que o Instituto 

Holcim proporciona, creio que seria impossível 
tocar os projetos e ampliar as ações.

OLHaR aDIantE
O Instituto Holcim é muito 
comprometido com seu 
trabalho e espero que nossa 
relação com a comunidade 
se estreite ainda mais, e que 
possamos favorecer a realiza-
ção de projetos capazes  
de transformar para melhor  
a vida das pessoas da região.

nilton Katsumi  
Fugimoto 
gerente da unidade de agre-
gados Holcim Magé de 2008 
a 2012 e atual gerente de 
projetos de agregados

vandro luiz  
de oliveira santos 
assistente administrativo 
e gestor local do  
Instituto Holcim 

Respeito e diálogo 
nossa principal ação até o momento 

foi o projeto agro Vale do Suruí, que deu 
apoio técnico a pequenos agricultores, 
construiu uma cozinha comunitária  
e capacitou as mulheres da região de  
Conceição do Suruí para a produção  
e comercialização de doces.

as bases de todas as conquistas – que 
consideramos serem das comunidades – 
são o respeito e o diálogo. Dessa forma, 
após todos esses anos de trabalho, tanto a 
Holcim quanto o Instituto gozam de gran-
de credibilidade por aqui. Mostramos na 
prática a realidade das nossas intenções.

oscar  
gangorra  
produtor rural

OLHaR aDIantE
Eu acho que a 
coisa agora está em 
nossas mãos. Pre-
cisamos fortalecer 
o nosso senso de 
comunidade, com-
preender que vale a 
pena aproveitar os 
conhecimentos que 
nos são passados e 
mudar mesmo nossa 
mentalidade.

a parte do projeto da qual eu 
participei foi a que deu apoio técnico a 
pequenos agricultores aqui na região. 
Durante aproximadamente um ano, 
a gente aprendeu novos métodos de 
plantação e de adubação, dentre outros 
conhecimentos. Eu segui as orientações 
e coloquei todos os conhecimentos 
em prática – aliás, continuo pondo em 
prática até hoje – e posso dizer que,  
para mim, tudo deu resultado.

Mas, o mais importante, eu acho, foi 
a mudança de consciência que o projeto 
me trouxe. Passei a enxergar o que eu 

fazia como um negócio. Com o  
projeto eu comecei a ter outra visão,  
o que me permitiu ter mais controle  
e perceber de um jeito mais claro até  
qual cultura estava dando prejuízo.

Há aproximadamente 30 anos, era 
impossível chegar aqui de carro, por-
que nem estrada a gente tinha – nem 
energia elétrica, nem nada. Grande 
parte das melhorias que vemos hoje 
é resultado do próprio trabalho dos 
membros da comunidade, que se junta-
ram e aos poucos foram conquistando 
mais condições para nossas vidas. 

O mais importante foi a  
mudança de consciência”

Projeto Amacap
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Mairiporã é uma cidade com vocação turística por conta  
de seus recursos naturais. Está situada em uma imensa área  
de mananciais e não faltam rios, matas e áreas passíveis de 
serem utilizadas para o ecoturismo. Para que se tenha uma 
ideia, a cidade fornece 60% da água consumida na zona 
metropolitana de São Paulo. Não foi por acaso, portanto,  
que o Instituto Holcim escolheu focar o trabalho no município 
justamente na área ambiental.

Após alguns estudos e conversas com a comunidade  
e parceiros, chegou-se a conclusão que o caminho natural  
para o início das atividades era atuar nas escolas da região.  
As unidades escolares têm um papel agregador e um alto 
índice de credibilidade. Assim, a partir de 2008, passou-se  
a oferecer aos educadores oficinas e capacitações voltadas  
ao conhecimento em educação ambiental e reciclagem de 
resíduos sólidos.

Em 2009 teve início um trabalho de capacitação junto  
a um grupo de catadores e também de sensibilização da 
população quanto à coleta seletiva. 

ambiental
foco na área

Projeto Ciclo 
Reciclar: 
três muros 
conscientes 
construídos
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Sou catadora e hoje trabalho também 
como coordenadora no galpão de recicláveis 

onde armazenamos os materiais que são 
coletados a partir das atividades do projeto 

Ciclo Reciclar. Nesse espaço também 
centralizamos as atividades da Associação de 

Catadores que acaba de ser legalizada. 
Confesso que ainda estou me acostumando  

a trabalhar em conjunto e, principalmente, 
com o papel de coordenadora. Meu marido 
também faz parte do projeto e acreditamos 
que esse pode ser um caminho interessante 

para nos estabilizarmos, mas a médio e longo 
prazos. Ainda não conseguimos um montante 
que nos permita deixar de vez a atividade nas 
ruas. Isso não nos impede de investir por aqui. 

Estou construindo uma casa em um terreno 
bem perto do galpão, o que me dá ainda mais 

vontade de ver isso aqui se desenvolvendo  
e fazendo parte da vida da minha família.  

Eu e meu marido temos consciência ambiental 
e nos consideramos profissionais dessa área. 

Por isso, mesmo na construção de nossa  
casa, estamos buscando soluções que sejam 

mais ecologicamente corretas. Levamos  
muito a sério a nossa atividade e, por 

consequência, a sustentabilidade  
ambiental do planeta.

Projeto Ciclo 
Reciclar: 3.850 
pessoas da 
comunidade 
conscientizadas  
sobre meio 
ambiente

leni aParecida 
benvenuto   
catadora de recicláveis 
e coordenadora da  
associação de  
Catadores de Mairiporã

Olhar adiante
Espero que a gente consiga 
se organizar para que todos 
os envolvidos obtenham 
renda suficiente para 
fazer desta a sua principal 
atividade. também gostaria 
de ver a associação se 
fortalecer e adquirir a 
capacidade de financiar  
a compra de equipamentos, 
melhorando a nossa 
produtividade e o valor 
agregado dos resíduos  
com os quais trabalhamos.

Patricia  
azuma tida  
analista de SGI da 
unidade de Mairiporã 
e gestora local do 
Instituto Holcim

Polo  
fundamental 

Em 2009, implementamos  
os Muros Conscientes (áreas  
para livre coleta de resíduos  
a partir dos muros das escolas). 
Entendemos que o polo  
fundamental para a construção  
do nosso trabalho são as escolas  
da região.

acreditamos que a educação  
é fator indispensável para  
o desenvolvimento local.

eliana aParecida  
silva dos santos  

vice-diretora da Escola 
Municipal Guido Pisaneschi 

de 2003 a 2012

O lixo jogado todo dia  
se transformando no  
pão nosso de cada dia”

Meu envolvimento com o projeto Ciclo Reciclar 
teve início quando os educadores foram convidados 
a participar de oficinas que visavam à utilização de 
materiais recicláveis para a produção de cartões,  
tapetes e até joias.

Em pouco tempo, passamos a multiplicar os conhecimentos 
aqui na escola. as crianças começaram a produzir papel 
reciclado, que utilizamos para a confecção de cartões e como 
capa de cadernos especialmente elaborados para o registro 
das atividades pedagógicas ligadas ao meio ambiente.

aos poucos, a questão ambiental passou a fazer parte da 
rotina da escola e até algumas mães começaram a produzir 
artesanato a partir de materiais que, em princípio, iriam 
para o lixo. Essa integração com a comunidade também 
foi importante, porque, assim, geramos uma consciência 
coletiva sobre a questão ambiental – e este é, na realidade,  
o maior objetivo das nossas ações.

tenho um lema, que foi um dos nossos norteadores nesse 
processo: “o lixo jogado todo dia se transformando no pão 
nosso de cada dia”.

OLHaR aDIantE
Eu acho que o Instituto 
Holcim deveria voltar a 

oferecer capacitações como 
as do início do projeto Ciclo 
Reciclar. Isso é importante 

para renovar as nossas 
habilidades, aprender novas 
técnicas e para termos mais 

condições de continuar 
nossas atividades.

da
rI

o
 d

e 
fr

eI
ta

s

da
rI

o
 d

e 
fr

eI
ta

s

da
rI

o
 d

e 
fr

eI
ta

s

ar
Q

uI
Vo

 IH

“Levamos a sério  
a sustentabilidade do planeta”



Instituto Holcim | 10 anos  21

Modelo único
na fase de identificação das 

necessidades da comunidade 
para a implantação de um projeto 
ambiental, visitamos as nascentes 
da represa Paiva Castro, onde 
encontramos grande quantidade 
de resíduos, sobretudo garrafas 
PEt, que eram jogadas na área por 
visitantes nos fins de semana. Em 
função desse problema, pensamos 
num projeto que estimulasse a 
mudança de cultura, hábitos e 
valores para a preservação da 
água de nosso município. 

O modelo criado pelo Instituto 
Holcim, em parceria com o poder 
público, é único na região e há 
quem acredite que poderá ser 
replicado em grandes cidades.

Olhar adiante
Penso que estamos realmente 
construindo uma vocação para  
o município, com iniciativas  
inovadoras. Quem sabe assim  
não conseguimos criar um polo  
de educação ambiental na região?

Diálogo
Sou Supervisora de Ensino da 
Secretaria de Educação, Cultura e 
Esportes de Mairiporã e, neste papel, 
fiz parte da equipe que trabalhou, 
junto ao Instituto Holcim, a viabilização 
do projeto Ciclo Reciclar. acho 
importante salientar que tudo foi 
construído de forma bastante 
participativa, um verdadeiro trabalho  
em conjunto. Sempre tivemos um bom 
diálogo com a Holcim e, no momento  
em que foi diagnosticado o anseio  
da comunidade por ações voltadas  
à educação ambiental, passamos  
a dialogar com maior proximidade. 

valter  
rezende
gerente das unida-
des de agregados  
Holcim Mairiporã  
e Magé

benedita Fátima de 
lima supervisora de 
Ensino da Secretaria 
de Educação, Cultura 
e Esportes de Mairi-
porã de 2009 a 2012

selma luzia  
martinho executora  

do projeto Ciclo Reciclar

O importante é que se  
acredite no poder da  
consciência ambiental”

Meu primeiro trabalho em parceria com o Instituto  
Holcim ocorreu em 2008, por meio do Instituto Papel 
Solidário. a princípio, eu cuidava de capacitações para 
educadores que faziam parte do processo de conscientização 
ambiental, em escolas de diferentes regiões do município. 
Espontaneamente, porém, o projeto Ciclo Reciclar foi 
adquirindo mais complexidade. tornei-me então a executora, 
ficando responsável pelo funcionamento das ações e pelo 
acompanhamento, em campo, de todas as atividades.

Muitos desafios foram enfrentados, mas, na minha opinião, 
ainda há bastante trabalho pela frente. O que efetivamente 
desejamos com o projeto é fazer amadurecer a formação de 
hábitos que contribuam para a preservação ambiental, com 
foco na reciclagem de resíduos. a dificuldade está no fato de 
que nenhuma mudança de comportamento é simples.

ainda que nos empenhemos em oferecer informações 
e conhecimento, temos de ter a noção de que este é um 
trabalho de formiguinha. O importante é que não se desista 
e se acredite sempre no poder da consciência ambiental, 
da gestão participativa e do desenvolvimento sustentável. 
tenho grande carinho por esse projeto e o considero um dos 
trabalhos mais interessantes que já realizei.

OLHaR aDIantE
acho que o grande desafio é a 

conquista de autonomia e de 
geração de renda para os cata-
dores. no que se refere à edu-

cação ambiental, acredito que o 
trabalho precisará ser contínuo 
e de longo prazo se desejamos 

ver uma efetiva mudança de 
mentalidade dos moradores da 
cidade em relação aos resíduos 

que produzem.

PROjETOS 
dESEnVOLVIdOS  
EM MAIRIPORã

  Caminhos Sonoros Sensibilizar  
a população do município para a música  
em conexão com a natureza.
  Catador com Valor Estimular  
a organização dos catadores da cidade  
de Mairiporã.
  Ciclo Reciclar Sensibilizar e conscientizar 
a comunidade de Mairiporã quanto à  
destinação correta dos resíduos sólidos.
  Teatro na Trilha Conscientizar as crianças 
para a importância do meio ambiente.

1. Catador com Valor
2. Ciclo Reciclar
3. Caminhos Sonoros
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Mesmo antes de o Instituto Holcim existir, a empresa já mantinha 
contato com a comunidade. As principais ações se davam por meio da 
Associação Nacional Vivamos Melhor, que utilizava o espaço onde hoje é 
o Centro de Desenvolvimento Social de Pedro Leopoldo. Naquela época, 
as atividades tinham um foco maior na ocupação do tempo das pessoas. 
Foi a partir de 2002, com a criação do Instituto Holcim, que se iniciou um 
trabalho mais estruturado; um momento de amadurecimento, de desafios, 
na simples tarefa de criar caminhos para o desenvolvimento local.

Antes não existia a visão clara de começo, meio e fim para cada uma 
das propostas e o Instituto Holcim levou esse e outros conhecimentos 
para Pedro Leopoldo. O Holcim Comunidade foi o primeiro projeto 
estruturado por meio da capacitação de monitores junto às crianças  
da escola municipal mais próxima da unidade. A relação com os bairros 
do entorno, que já era boa, foi se tornando diferente – para melhor.

Em Pedro Leopoldo, as ações do Instituto Holcim se estendem  
ao entorno da área de operação da empresa, que comporta 
aproximadamente um terço da população do município. Seus habitantes 
estão confiantes em suas capacidades de construir uma vida melhor,  
de forma independente, a partir de suas próprias ideias e iniciativas.

  
melhor 

Projeto 
Educando 

Verde:  
sensibilização 

das pessoas

uma 
vIda
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A minha relação com o Instituto Holcim começou 
há aproximadamente 10 anos. Eu estava vivendo 
uma época difícil, sofrendo por conta de uma 
depressão pós-parto e sem muitas perspectivas.  
Então fui convidada para uma reunião em que 
apresentaram um projeto da Vivamos Melhor. Eu  
achei que poderia ser uma boa ideia utilizar parte  
do meu tempo aprendendo a fazer peças de 
artesanato – eu já sabia alguma coisinha, mas não 
de um jeito profissional. Esse passo foi importantíssimo 
para mim, porque me colocou em contato com outras 
pessoas e me fez, aos poucos, recuperar a energia. 
Para mim aquilo era fundamental, porque me  
percebia crescendo não apenas como profissional, 
mas, principalmente, pessoal.

Tempos depois começaram a aparecer aulas de 
culinária. Como eu também já cozinhava um pouco, achei 
que poderia ser mais uma opção interessante. O que eu 
não podia imaginar, nem de longe, era que teria na cozinha 
a minha grande vocação. Quando estou produzindo meus 
doces, eu sinto como se estivesse colocando ali a minha 
alma. É uma coisa muito forte e que, desde o começo,  
me fez perceber que era aquilo que eu tinha de fazer.  
Eu havia, enfim, me encontrado no mundo, achado 
verdadeiramente o meu caminho profissional.

Hoje dou aulas e pude mudar para melhor a minha 
realidade e a da minha família, adquirir bens e viajar. Meu 
mundo foi ampliado e não me faltam sonhos a realizar.

luciléia Fonseca 
creParde instrutora 

do projeto Cozinha 
Escola Itinerante II

Olhar adiante
Eu espero que 

mais e mais 
pessoas possam ter 

acesso aos cursos 
oferecidos pelo 

Instituto Holcim. E 
que muitas dessas 

pessoas tenham 
a oportunidade 

de ver suas vidas 
transformadas como 

aconteceu comigo.

1. Holcim 
Comunidade  

2. Cozinha 
Escola 

Itinerante II 

sara helena 
Ferreira diniz 
secretária de  
Educação e Cultura 
de Pedro Leopoldo  
de 2005 a 2012

cynthia Ferraz  
Pimentel supervisora 
de Relações Externas 
da unidade de Pedro 
Leopoldo e gestora  
local do Instituto Holcim

Casamento
Costumo dizer que nossa parceria com 
o Instituto Holcim é um casamento 
que deu certo. acho que os principais 
fatores para esse sucesso são o 
diálogo e o comprometimento com 
que levamos adiante essa parceria. 
temos liberdade para colocar sobre 
a mesa as necessidades, dificuldades 
e anseios, observando sempre que 
estamos realizando um trabalho 
conjunto que visa, acima de tudo, 
ao desenvolvimento das pessoas 
e do próprio município. Fomos 
melhorando esse relacionamento de 
maneira madura, sem melindres,  
o que é muito raro e valioso.

Brilho nos olhos
Quando assumi a gestão local  

do Instituto Holcim, em meados de 
2010, encontrei um cenário bastante 
positivo. naquele momento já 
havia se estabelecido uma relação 
de parceria e confiança com as 
comunidades do entorno.

O rico histórico do Instituto 
Holcim na região é muito importante 
neste vínculo de confiança. aos 
poucos, vamos criando um ciclo 
de aprendizado que é capaz de 
promover mudanças reais na vida 
dos envolvidos. todas estas ações 
ganham um sabor especial quando 
visito uma comunidade e vejo o 
brilho nos olhos daqueles que estão 
começando a enxergar uma nova 
possibilidade de vida.

cláudio butKus 
gerente da  

fábrica Holcim 
Pedro Leopoldo

Apaixonante
Estou no cargo de gerente da unidade de Pedro 

Leopoldo desde 2009, mas, antes, ocupava o mes-
mo cargo na unidade de Barroso. Com isso, tenho 
bastante proximidade com as diretrizes e ações 
propostas pelo Instituto Holcim. É interessante 
perceber o quanto o Instituto atua de formas dife-
rentes em distintas comunidades. Essa distinção 
faz com que o tipo de comunicação e de relação 
também se diferencie. tenho a oportunidade de 
ver, na prática, que não existe uma fórmula pronta 
sendo replicada para todas as unidades.

Eu sou engenheiro, o que traz naturalmente 
um certo modo cartesiano de observar as coisas. 
O meu envolvimento com o trabalho do Instituto 
Holcim é uma grande oportunidade de expandir 
esta visão e também de entender a possibilidade 
de um contato mais horizontal. Para mim, trata-
-se de um aprendizado apaixonante.

1

2

Meu mundo foi ampliado e não 
me faltam sonhos a realizar”
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  Agenda Cultural  
Contribuir para capacitação  
e formação dos professores  
da rede pública e educadores  
em arte e Educação.
  América Latina – um 
encontro necessário 
Contribuir para formação e a 
capacitação, em cultura latino-
americana, de educadores e  
alunos de projetos sociais e 
profissionais da rede pública  
de ensino.
  Comunidade 
Empreendedora  
Promover o fortalecimento de 
pequenos empreendimentos  
no ramo alimentício e o 
desenvolvimento local.
  Cozinha Escola Itinerante 
I e II Promover a geração ou 
complementação de trabalho  
e renda às famílias, por meio  
da implementação de uma 

cozinha comunitária e qualificação 
profissional na área de produção  
e processamento de alimentos.
  Educando Verde  
Contribuir para o processo de 
ampliação da consciência crítica 
sobre as questões ambientais.
  Educar Proporcionar  
educação a trabalhadores  
jovens e adultos.
  Holcim Comunidade 
Contribuir na formação e  
capacitação de professores  
da rede pública de Pedro Leopoldo  
e estimular o aprendizado dos  
alunos da Escola Municipal  
alice Lobato.
  Parceiros de Valor 
Proporcionar o aprimoramento 
técnico e gerencial das micro  
e pequenas empresas 
fornecedoras da Holcim, 
aumentando a competitividade.

Jeanne Fonseca  
santos teixeira pedagoga 
da Secretaria de Educação de 

Pedro Leopoldo 

Eu fiz parte da primeira turma do projeto  
Holcim Comunidade, em 2004. Desde aquela  
época, uma coisa que me chamava atenção era  
a forma como se desenvolvia ali o que mais tarde 
eu elegeria como o principal aspecto do trabalho 
em educação: a capacidade de escuta. Mesmo na 
condição de monitora – portanto, de aprendiz – eu 
sentia que aquele era um espaço onde eu podia me 
expressar com liberdade e apresentar proposições 
para o trabalho a ser desenvolvido com as crianças.

Sinto que os conceitos e as experiências daquela 
formação serviram de base para todas as escolhas 
profissionais que acabei fazendo. Graduei-me em 
Pedagogia e em Gestão de Recursos Humanos.

Eu posso afirmar que faço parte do Holcim 
Comunidade e também que o Instituto faz  
parte da minha história. Eu enxergo o  
Instituto Holcim e o Holcim Comunidade  
não como degraus, mas como companheiros 
presentes na minha evolução, na realização  
dos meus anseios e da minha vocação. 

OLHaR aDIantE
Espero dar continuidade ao 

trabalho junto ao Holcim 
Comunidade. Creio que se 

continuarmos apostando 
em formações como esta, 

contribuiremos para  
movimentos sociais 

harmônicos e efetivamente 
transformadores.

Paulo sérgio dos 
santos supervisor 
de Gestão e Produção 
da unidade de Pedro 
Leopoldo e gestor  
local do Instituto  
Holcim de 2005 a 2010

Potenciais  
e capacidades

Com a chegada do Instituto, em 2002, 
para nos ajudar nos projetos que já realizá-
vamos, a transição foi interessante, porque 
tivemos de nos capacitar para capacitar-
mos. Fomos compreendendo e passando 
adiante conceitos sobre a formulação de 
projetos e, assim, criamos todo um pensa-
mento relacionado à nossa prática. 

Sinto que efetivamente conseguimos 
despertar a fé de algumas pessoas em 
seus potenciais e em suas capacidades 
de construir uma vida melhor de forma 
independente, a partir de suas próprias 
ideias e iniciativas. 

Fátima elizabeth 
brasil saraiva chefe 
da Divisão de Desenvol-
vimento Econômico e 
de agricultura da prefei-
tura de Pedro Leopoldo 
de 2005 a 2012

Ganhos efetivos
Sou testemunha da ação da 

Holcim em Pedro Leopoldo bem 
antes da existência do Instituto 
Holcim. acho isso interessante, 
porque, embora as atividades 
tenham se modificado bastante, 
desde esse princípio, era possível 
ver que existia ali uma busca por 
estar presente de forma construtiva 
na comunidade. trabalhei junto a 
vários projetos de 1991 até 2003, 
momento de transição para o 
Instituto Holcim.

Sinto muito orgulho por fazer 
parte dessa trajetória, por poder 
observar as mudanças que 
ocorreram ao longo do tempo e 
como o investimento social privado 
pode trazer ganhos efetivos a uma 
comunidade.

PROjETOS 
dESEnVOLVIdOS  
EM PEdRO 
LEOPOLdO

Agenda 
Cultural
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Realização dos meus  
anseios e da minha vocação”
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Outros projetos desenvolvidos pelo Instituto Holcim

antônia  
cleide alves   

presidente da Unas 
(União de núcleos, 

associações e Socie-
dades dos Moradores 

de Heliópolis e São 
João Clímaco)

O paternalismo não  
é o caminho para o  
desenvolvimento”

trabalhamos mais próximos à equipe do Instituto Holcim 
por um ano, período no qual adquirimos uma nova visão 
que foi fundamental para o amadurecimento de nossas 
ações. Utilizamos o fortalecimento institucional e passamos 
a atuar de maneira planejada, seguindo metas e buscando 
indicadores para as nossas ações. Fizemos um importante 
diagnóstico e concluímos quais seriam os nossos principais 
objetivos para Heliópolis em 10 anos. Que comunidade 
gostaríamos de ter? Como chegar a este lugar? Mais do  
que um exercício, esse estudo tem nos orientado na criação 
de projetos, nos oferecendo um norte.

também aprendemos sobre a importância das 
metodologias e como a busca de parceiros locais é a base 
para a realização do trabalho em rede, para construirmos 
nosso desenvolvimento sustentável de maneira interligada. 
todos esses conceitos eram desconhecidos para nós antes das 
discussões e capacitações desenvolvidas pelo Instituto Holcim 
aqui na Unas. Outro fator com o qual tivemos muita afinidade 
foi a visão de que o paternalismo não é o caminho para o 
desenvolvimento. Essa é uma premissa do Instituto Holcim e 
também nossa. Desejamos, ao contrário, o empoderamento 
dos cidadãos, que eles se sintam realmente participantes do 
processo de transformação de suas realidades.

Esses são resultados do fortalecimento proporcionado 
pelo Instituto Holcim à Unas e que se prolifera com os 
projetos que conseguimos realizar junto à comunidade.

OLHaR aDIantE
Espero que consigamos 

continuar a construir 
uma sociedade mais 

sustentável e que 
os planos traçados 

juntamente com 
o Instituto Holcim 
para Heliópolis se 

transformem em uma 
boa realidade.

PROjETOS 
dESEnVOLVIdOS  
EM SãO PAuLO

  Bolsa de Estudos Adelante! 
Capacitar filhos de funcionários  
da Holcim Brasil em áreas técnicas.

  Desvendar Capacitar jovens  
em empreendedorismo social e estimular  
o conhecimento e a interação entre  
os participantes e suas comunidades.
  Gestão & Desenvolvimento 
Fortalecer a Unas (União de  
núcleos, associações e Sociedades  
de Moradores de Heliópolis e São João 
Clímaco) por meio de capacitação  
nas áreas de elaboração, negociação  
e implementação de projetos.
  Integrado Heliópolis Melhorar 
a qualidade de vida dos moradores da 
comunidade de Heliópolis.
  Ofício Moda Capacitar 
profissionalmente os jovens  
de Campo Limpo na área de moda.

Projeto Integrado 
Heliópolis: 

Desenvolvimento 
Local
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BELO HORIZONTE (MG)
  Poesiak Sensibilizar jovens para  
o acesso, ocupação e uso (político  
e artístico) do espaço urbano.

RIO DE JANEIRO (RJ)
  rede rio criança Realizar o 
acompanhamento sistemático aos 
familiares das crianças e adolescen-
tes em situação de rua, visando o 
retorno ao convívio familiar.

SOROCABA (SP)
  conexão aquarela Contribuir 
com o fortalecimento e a sustentabili-
dade das atividades do Coeso (Centro 
de Orientação e Educação Social).
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RedEAmérica
a RedEamérica é uma rede temática criada em 2002, formada por fundações e institutos empresariais, que visa  

promover o desenvolvimento de base como forma de combater a pobreza na américa Latina. no Brasil, os membros  
da RedEamérica são: Fundação aperam acesita, Instituto Indusval & Partners, Fundação Otacílio Coser, Instituto de 
Cidadania Empresarial (ICE), Instituto arcor Brasil, Instituto Camargo Corrêa, Instituto Holcim, Instituto Votorantim, 
Instituto Walmart, Fundação Francisco Xavier Kunst e natura.

Os membros mantêm três fundos: Fundo BR, Iniciativa Comum e Poramérica.

Fundo BR
Fundo Brasil da RedEAmérica 

Os membros da RedEamérica no Brasil criaram o Fundo Brasil (Fundo BR), em parceria com a Fundação Interamericana 
(IaF), para fortalecer organizações e projetos de desenvolvimento de base no país. além do apoio financeiro, as organiza-
ções recebem apoio técnico por meio de capacitações. Desde 2008, já foram apoiados 23 projetos por meio de três editais.

Iniciativa Comum
Parceria entre a Fundação Interamericana (IaF) e o Bloco Brasil da RedEamérica, a Iniciativa Comum – Edital 2010 – tem 

como objetivo principal colaborar para ampliar e qualificar a participação de jovens nos espaços de governança participativa 
nos territórios. Os membros apoiaram três fundos e 25 projetos juvenis em todo o território.  
Mais informações: www.iniciativacomum.org.br

PorAmérica
O programa é promovido e cofinanciado pela RedEamérica em aliança com o Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID) e a Corporação Consórcio para o Desenvolvimento Comunitário. Participam da iniciativa 31 fundações-membros da Rede 
de sete países latino-americanos, cujo objetivo é contribuir para melhorar as ações econômicas de famílias de baixa renda.

Mais informações: www.poramerica.org.

margareth 
Flórez diretora- 
executiva da  
RedEamérica (Rede 
Interamericana  
de Fundações e 
ações Empresariais 
para o Desenvolvi-
mento de Base)
 

célia aguiar 
diretora-executiva do 
Instituto arcor Brasil
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nos 10 anos do instituto holcim formamos diversas parcerias de sucesso. Conheça mais no site www.institutoholcim.org
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Temos aprendido com 
as ações que o Instituto 
Holcim desenvolve nas 
comunidades”

Conheci a equipe do Instituto 
Holcim em 2003, a partir dos 
processos de consolidação das 
atividades da RedEamérica, 
da qual nós fazemos parte. 
O trabalho colaborativo é 
muito interessante, mas 
também bastante complexo. 
Sobretudo quando falamos da 
administração e destinação de recursos, realidade que 
enfrentamos ao criarmos, junto com outras empresas, 
o Fundo BR, Iniciativa Comum e Poramérica. 

Buscamos o amadurecimento de conceitos 
que nos levem a efetivamente contribuir para o 
desenvolvimento sustentável. temos aprendido 
com as ações que o Instituto Holcim desenvolve 
nas comunidades. Para nós é um exemplo e uma 
referência de governança, modelo de trabalho  
no qual nós também acreditamos.

Destaco a habilidade do Institu-
to Holcim em absorver e colocar 
conhecimentos em prática”

a RedEamérica surgiu no ano de 2002, promovida pela Fundação 
Interamericana (IaF), para consolidar a atuação de fundações e 
institutos na realização de iniciativas voltadas ao desenvolvimento 
de base. O Instituto Holcim esteve presente desde 2003 e nos ajudou 
a solidificar nossos marcos teóricos, aprofundar nossas diretrizes 
e desenhar nossos principais objetivos. todo o nosso processo de 
trabalho se dá de forma coletiva. Por isso, destaco a habilidade 

do Instituto Holcim em absorver e colocar 
conhecimentos em prática e, ao mesmo tempo, 
contribuir para o fortalecimento da rede com os 
conhecimentos que produz e compartilha.

além da geração de conhecimento, o Instituto 
Holcim tem participado de várias alianças, como por 
exemplo, no Programa Poramérica, junto a outras 
28 fundações de seis países e o BID/Fumin, e em 
outros dois fundos em parceira com os membros 
brasileiros e a IaF (Fundação Interamericana). todas 
estas iniciativas fomentam e fortalecem a rede, 
gerando uma trama cada vez mais abrangente,  
na qual o Instituto Holcim, após todos esses anos  
de trabalho, conquistou um espaço marcante.
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60 projetos apoiados

83.000  
participantes diretos

R$ 15.500.000  
administrados

296.800  
participantes indiretos53  

organizações  
envolvidas

70 parceiros

19 localidades

4 estados



Rua Verbo Divino, 1.488 - 5º andar, bloco A,  
Chácara Santo Antônio - CEP 04719-904 - São Paulo - SP - Brasil 
Tel +55 11 5180 8600  Fax +55 11 5180 8805
email: institutoholcim-bra@holcim.com 
www.institutoholcim.org


